
TEMA 2

TOCAR AS FERIDAS DE CRISTO 
NOS FERIDOS

ESTIGMATIZAÇÃO:

CARREGAR AS FERIDAS DE JESUS CRISTO

Documento fi nal do Capítulo Geral 2021: Introdução, 
nos 7, 8, 12, 18, 27, 28, 30, 31 – Orientações e mandatos, nos 9, 14, 28



REFLEXÃO: OS FRADES MENORES
ENTRE OS ÚLTIMOS

TEXTOS FRANCISCANOS PARA ESTUDAR
  Como a celebração da estigmatização de São Francis-
co pode nos estimular a uma maior atenção e cuidado 
com as dificuldades vividas pelos irmãos e irmãs da 
comunidade?

  Como podemos redescobrir e reavivar a nossa vocação 
de Frades Menores que sabem “alegrar-se quando vivem 
entre a pessoas humildes e desprezadas, entre os pobres e 
fracos”?

  Que escolhas nos pedem estas palavras de São Francisco?

  O que nos aproxima destas palavras de São Francisco e o 
que nos distancia delas na nossa vida concreta?

  Como seria para nós, hoje, e para a nossa comunidade, 
deixarmo-nos conduzir para o meio dos leprosos? Quem 
são estes leprosos e feridos a quem o Senhor nos envia 
para usar de misericórdia?

TEXTOS BÍBLICOS PARA ESTUDAR
No Evangelho de Lucas, a parábola do Bom Samaritano e a 
acolhida de Jesus na casa de Marta e Maria são duas passa-
gens consecutivas e profundamente unidas. São Francisco, 
no Testamento, menciona o Bom Samaritano a propósito da 
sua conversão e se refere às duas irmãs para descrever a vida 
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dos frades no eremitério, que procuram em primeiro lugar 
o Reino de Deus. Além disso, de forma única na história da 
Igreja, ele fala deles como mães e fi lhos.

  Como podemos hoje atualizar esta complementaridade fe-
cunda entre vida ativa e vida contemplativa?

  Como nos comportamos diante do irmão ferido e chaga-
do? O que esta palavra do Evangelho nos revela sobre o 
nosso modo de agir? O que nos impede de cuidar dos nos-
sos irmãos e irmãs feridos?

  Como podemos escutar e viver a Palavra de Deus que une 
a prática da misericórdia para com os que sofrem com a 
possibilidade de descobrir o rosto de Deus?

  Como Jesus quer que seja a missão dos seus discípulos?

TEMAS PARA APROFUNDAR
A experiência da estigmatização leva São Francisco a louvar 
a Deus (LD) e a preocupar-se e abençoar o irmão em difi cul-
dades (BnL).

  Procuro descobrir nos escritos e na vida de São Francisco 
a profunda união e coerência que existe entre o encon-
tro com Cristo, o louvor a Deus e a comunhão vital com 
os pobres e seus sofrimentos? Como podemos fazer desta 
coerência um critério de discernimento da nossa vida de 
Frades Menores e revê-la a partir daí?
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  “O que o Espírito nos diz hoje através da vida de tantos, 
sobretudo dos últimos e dos mais pobres? Esta é a verda-
deira pergunta para saber para onde vai a nossa Ordem” 
(Introdução do Ministro Geral ao Documento Final, Ca-
pítulo 2021).

  Estudar a Fratelli Tutti, nn. 56-68, em comunidade.

AÇÕES
  Questionarmo-nos pessoalmente e como comunidade so-
bre a nossa presença nos lugares de sofrimento ao nosso 
redor e, se possível, criar formas novas para aumentar essa 
presença.

  Reforçar tudo aquilo que nos ajuda a estar mais informa-
dos e, portanto, sensibilizados, para sermos mais solidá-
rios com as situações de sofrimento em diferentes âmbitos 
(guerras no mundo; situações de pobreza, fome, injustiça; 
pessoas necessitadas ao nosso redor...).

  Rever constantemente o nosso estilo de vida para que nin-
guém se sinta excluído por nós e todos se sintam convida-
dos a vir em nossas casas com confi ança.

PROVÍNCIA FRANCISCANA DA IMACULADA CONCEIÇÃO DO BRASIL


